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A partir das análises dos espectros de absorção UV-visível, foi possível realizar uma estimativa do tamanho dos nanocristais, que indicou a formação de 
partículas entre 3 e 7,5 nm de diâmetro. Esses resultados revelaram uma tendência de crescimento das nanopartículas com o aumento do tempo de 
reação, conforme a Figura 2. 
Através de mais análises as nanopartículas revelaram um aumento significativo do tamanho do nanocristal com uma temperatura maior de síntese. 
Comparando as nanopartículas obtidas em sínteses de 180°C, 190°C e 210°C é visível que os espectros das amostras obtidas em maior temperatura 
apresentam ombros mais para a região do vermelho, o que indica um aumento da nanopartícula, conforme Figura 3. 
Outro fator que provocou o aumento das nanopartículas obtidas ao final da reação foi o uso de uma maior proporção molar de ácido oleico em 
comparação com o íon de Zn2+. Pois quando foram utilizadas concentrações de 10:1, os nanocristais obtidos apresentaram tamanho superior aqueles 
com concentrações de 2:1. 
 

Figura 1. Espectro de absorção das 
nanopartículas de ZnSe formadas a 190°C, 
razão molar ácido oleico e íon de zinco 10:1. 

Figura 2. Espectro de absorção das 
nanopartículas de ZnSe formadas em 
diferentes temperaturas, razão molar 
ácido oleico e íon de zinco 10:1. 

Figura 3. Diâmetro estimado das 
nanopartículas de ZnSe x tempo de reação 

O tamanho do nanocristal é proporcional ao tempo de reação, ao aumento de temperatura de síntese e uma concentração mais elevada dos precursores. 
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O seleneto de zinco, como nanopartíula semicondutora, possui muitas aplicações tecnológicas em escala industrial, como sua utilização em LEDs e laser 

emissores de luz azul, para a gravação de dados utilizados na tecnologia Blue RayTM, comunicações submarinas e na área de espectroscopia. Os 

nanocristais coloidais de seleneto de zinco apresentam bandas de emissão fotoluminescentes na região do azul do espectro visível, sendo possível ajustar 

o comprimento de onda dessa emissão de acordo com o tamanho do nanocristal [1,2,3]. 

OBJETIVO: Sintetizar nanopartículas semicondutoras com uniformidade de tamanho, visando atingir bandas de emissão fotoluminescentes com baixa 

dispersão de comprimento de onda.  

 

As nanopartículas de seleneto de zinco foram sintetizadas pelo método de injeção a quente, utilizando como precursores um complexo zinco-oleato e 
selênio-trioctilfosfina (TOP-Se), em uma solução de difenil-éter. As etapas do procedimento estão esquematizadas na Figura 1. Para avaliação do efeito do 
tempo de reação, amostras foram retiradas em intervalos de meia hora, uma hora, duas horas, até o término da reação em 3 horas. 

Figura  1. Procedimento experimental 


